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Micael Pereira 14 de fevereiro de 2022

100 ideias de 100 mulheres para o novo Governo de
António Costa (parte 1)
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As mulheres são 52,4% da população e têm a seu cargo 85,5% das famí lias

monoparentais. Apesar de serem 58% dos diplomados do Ensino Superior, ainda têm

grande dificuldade em aceder a lugares de topo nas empresas e nos organismos do Estado

e continuam sub-representadas na política. No novo Parlamento, as deputadas vão ocupar

apenas 37% dos lugares. A composição do Executivo ainda não é conhecida, mas as

socialistas já reivindicaram que este seja finalmente paritário.

Em nome da equidade, pedimos a 100 mulheres uma medida que gostassem de ver

inscrita no programa do Governo. A iniciativa partiu de Susana Carvalho, que liderou a

multinacional JWT e fundou a Earth Watchers — e Susana Viseu, presidente da Business

as Nature —, ONG que promove a produção e o consumo sustentável, com especial

atenção às mulheres como influenciadoras. O Expresso juntou-se ao desafio,

apresentando até sexta-feira a totalidade das ideias. Aqui ficam as primeiras 20.
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Ana Cristina Santos, socióloga e Investigadora no Centro de Estudos Sociais

da Universidade de Coimbra

“Portugal tem sido elogiado internacionalmente pelas suas políticas de igualdade e

antidiscriminação na área LGBTI+. Um sucesso questionável quando um terço da

população não beneficia destas medidas. É urgente implementar e monitorizar medidas

direcionadas para a população LGBTI+ acima dos 60 anos, como residências

comunitárias e co-housing, promovendo a autonomia e a autodeterminação; conteúdos

científicos LGBTI+ na formação de profissionais de saúde e nas especializações em

gerontologia; combate ao isolamento com o incentivo à literacia digital e o fomento de

redes de convívio e cuidado; recolha de informação estatística oficial sobre população

LGBTI+.”

 

 

 


